
 
 
 
 
 

 
“El cante rasgueado” (concerto) + 

“Descomposición/Chora” (conferência) 
Pedro G. Romero e Niño de Elche  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Encomendado pela BoCA, este projeto junta Niño de Elche — figura ímpar da cena musical e 
performativa espanhola, de identidade “ex-flamenca” — e Pedro G. Romero — artista visual e 

investigador, Prémio Nacional de Artes Plásticas de Espanha em 2024 — em torno de um projeto 
com dois formatos: a conferência-performance, de Pedro G. Romero, e o espetáculo com Niño de 

Elche e músicos populares da raia ibérica.  

 



“EL CANTE RASGUEADO” 
 
SINOPSE 
 
Num tempo em que a cultura popular ainda carrega os traços da sua instrumentalização pelas 
ditaduras ibéricas, este projeto recupera a sua vocação original: mestiça, fluida, permeável ao outro. 
Ao longo de um período de pesquisa e criação no terreno fronteiriço ibérico, entre Portugal e Espanha, 
Pedro G. Romero e Niño de Elche procuraram ativar práticas de colaboração que desafiam as formas 
cristalizadas da tradição, expondo a sua fricção com o presente, e que os transportou do fandango ao 
tango português ou da viola campaniça à liturgia sefardita. Mais do que recolha ou reinterpretação, 
este projeto colaborativo propõe um gesto artístico e político: devolver à cultura popular o seu 
potencial de mestiçagem, de conflito e de reinvenção. Na raia que separa — ou une — o sul de 
Portugal, Huelva e a Extremadura, o som opera como um elo de ligação entre geografias e histórias. 
Aí se escutam o cante alentejano com as suas violas campaniças, o fandango cané de Alosno 
entoado por grupos de homens sobre o rasgueado incessante das guitarras, ou ainda os tangos e 
jaleos luso-extremenhos transmitidos por comunidades ciganas. 
É neste território permeável que Niño de Elche e Pedro G. Romero desenvolvem o concerto 
performativo “El Cante Rasgueado”, a partir de um processo de investigação no terreno, junto de 
músicos e historiadores locais. Mais do que recolher ou documentar, a proposta é um gesto de 
reinvenção: mapear as linhas de continuidade e fricção entre manifestações populares que coexistem 
na fronteira ibérica, abrindo espaço a novas formas de escuta, apropriação e encontro. 
Neste contexto, cantar ou rasguear não são apenas gestos técnicos ou expressivos — são actos 
coletivos, formas de estar com os outros. A partir desta premissa, Niño de Elche e Pedro G. Romero 
reativam o potencial comunitário da cultura popular, recusando leituras folclóricas ou cristalizadas, 
apresentando um concerto inédito com a colaboração de músicos que desafiam as formas 
cristalizadas da tradição, expondo a sua fricção com o presente. 
 
 
FICHA ARTÍSTICA 
 
Conceção: Niño de Elche e Pedro G. Romero 
Direção e interpretação: Niño de Elche 
Interpretação: David Pereira (viola campaniça), Guilherme Colaço (viola campaniça), Miguel Vargas 
(guitarra flamenca), Juan Vargas (guitarra flamenca) 
Desenho de Som: Emílio Pascual 
Produção executiva: Filipe Metelo 
 

Produção: BoCA – Biennial of Contemporary Arts 
Co-produção: CAM - Centro de Arte Moderna Gulbenkian, Museo Nacional del Traje 
Apoios: Programação Cultural Cruzada Portugal-Espanha – 50 anos de democracia; Ministerio para la 
Transición Ecológica y el Reto Demográfico; Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Alentejo; Acción Cultural Española (AC/E) - Programa para la Internacionalización de la Cultura 
Española (PICE). 

 
Duração e classificação 
50 min, M/6 
 

 

 



 
 

 



“DESCOMPOSICIÓN/CHORA” 

 
 
SINOPSE 
 
Com “Descomposición/Chora”, Pedro G. Romero reconstrói e expõe conexões sonoras que mapeiam 
a relação das práticas culturais populares das comunidades com o espaço ibérico, físico e afetivo. 
Esta conferência-performance assume-se como uma escuta da fronteira que recusa a sua conotação 
como linha de separação, mas que a abraça como zona vibrante de encontros e tensões, onde a 
música, a língua e as práticas coletivas continuam a (re)escrever histórias por vir. 
 
 
FICHA ARTÍSTICA 
 
Conceção: Niño de Elche e Pedro G. Romero 
Direção, investigação e interpretação: Pedro G. Romero 
Recolha sonora: Emílio Pascual 
Mistura e Edição de som: Xavier Erquizia 
Edição de vídeo: Carmen Alonso 
Edição e revisão de texto: Natalia Zarco 
Produção executiva: Filipe Metelo 
 
Comissão e Produção: BoCA - Biennial of Contemporary Arts (Lisboa) 
Coprodução: CAM - Centro de Arte Moderna Gulbenkian, Museo Nacional del Traje 
Apoios: Programação Cultural Cruzada Portugal-Espanha – 50 anos de democracia; Ministerio para la 
Transición Ecológica y el Reto Demográfico; Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Alentejo; Acción Cultural Española (AC/E) - Programa para la Internacionalización de la Cultura Española 
(PICE). 
 
 
 
Duração e classificação 
50 min, M/12​  
 

 

 



BIOGRAFIAS 
 
Pedro G. Romero  

Aracena, Espanha, 1964.  

Em 2024 Pedro G. Romero recebeu o Prémio Nacional de Artes Plásticas. O seu trabalho tem sido exibido 
em espaços como documenta14 Kassel/Atenas (2017), a Bergen Assembly (2019), da qual foi também 
curador convidado. Também se apresentou amplamente na Bienal de São Paulo (2010) ou na Bienal de 
Veneza onde foi o primeiro representante do Pavilhão da Catalunha. Do mesmo modo, apresentou 
exposições particulares na Bienal de Sidney (2023), Bienal de Coimbra (2024), Bienal de Tessalónica 
(2009), Bienal de Göteborg (2013): participou também na Bienal de Medellín (2007), em duas edições da 
Bienal Sur em Buenos Aires (2019) e Rio de Janeiro (2022), e na Bienal de Arquitetura de Veneza (2023). 

O Museu Nacional Centro de Arte Reina Sof́ia dedicou uma retrospetiva ao seu trabalho “Máquinas de 
trovar (2022)”, o Ca2M de Madrid, o MNAC de Barcelona e a Universidade de Valencia apresentaram a 
monografia “Habitación (2018)” ou na Württembergischer Kunstverein Stuttgart Wirtschaft, Ökonomie, 
Konjunktur (2010).  

A sua obra fez parte de eventos significativos do Museu d’Art Contemporani de Barcelona (MACBA), do 
IVAM de Valencia, do Museo de Bellas Artes de Bilbao, do Musac de León, do CCCB de Barcelona, de 
Santa Mónica de Barcelona, de La Panera de Lleida, do Museu Pompidou de Málaga, do CAAC de Sevilha, 
do MEIAC de Badajoz, da Kunsthause de Berlim, do Kadist em Paris, da Academia de Espanha em Roma 
ou da Bienal de Flamenco de Sevilha, entre muitas outras. 
 
 

Niño de Elche 

Elche, Espanha, 1985.  

É um artista indisciplinar e “exflamenco” que nas suas diferentes propostas artísticas tem sido capaz de 
combinar géneros como o flamenco, a improvisação livre, o krautrock ou as músicas eletrónicas, 
eletroacústicas ou contemporâneas junto com a poesia, a performance, a dança ou o teatro. Entre as suas 
dezenas de trabalho discográficos destacam-se “Sí, a Miguel Hernández”, “Voces del Extremo” 
(galardoado por vários meios de comunicação espanhóis como melhor disco de 2015), “Antologia del 
Cante Flamenco Heterodoxo”, “Colombiana”, “Fuerza Nueva” junto a la banda granadina Los Planetas ou o 
duplo LP “La distancia entre el barro y la electrónica, siete diferencias valderomarianas” sobre o arquivo 
sonoro do artista José Val del Omar ou o  recente trabalho intitulado “La exclusión”, dirigido pelo pensador 
e escritor Ramón Andrés.  

Colaborou com artistas como Israel Galván, Angélica Liddell, María Muñoz, Rocío Molina, Lois Patiño ou C. 
Tangana, entre outros. Foi um dos artistas espanhóis convidados na Documenta 14, celebrada no ano de 
2017 nas cidades de Kassel e Atenas, sob a proposta “La farsa monea” em conjunto com os artistas Pedro 
G. Romero e Israel Galván.  

Protagoniza o filme “Niños somos todos” do realizador Sergi Cameron, filmado na Bolívia e galardoado em 
diversos festivais de cinema documental europeu. Realizou para a Coleção do Museu Nacional Centro de 
Arte Reina Sofía a obra “Auto Sacramental Invisible, una representación sonora a partir de Val del Omar”, 
exposta nos anos de 2021-2022. 
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